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Resumo 

O mais recente documento oficial da Educação Básica, Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), trouxe a Álgebra para ser desenvolvida desde 

os primeiros anos do Ensino Fundamental. Este fato mostrou a 

importância da pesquisa na compreensão do conhecimento e do 

desenvolvimento de habilidades algébricas por professores que ensinam 

matemática nos Anos Iniciais. Este artigo apresenta os resultados de um 

estudo que identificou a compreensão das professoras de Anos Iniciais 

que ensinam matemática em uma escola pública do interior da Bahia, 

sobre o conteúdo de Álgebra, bem como seu conhecimento acerca do seu 

ensino. A metodologia adotada foi qualitativa, com dados coletados por 

meio das respostas fornecidas a um questionário aplicado a 19 

professoras. Os resultados indicam que 63,16% das docentes relataram 

insegurança quanto ao ensino de Álgebra, não demonstrando clareza 
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quanto ao conhecimento do currículo, tampouco sabendo especificar 

possíveis tarefas que poderiam ser desenvolvidas com seus estudantes. 

Tal resultado nos leva a inferir que essas docentes não estão (ou estão 

pouco) preparadas para o ensino de Álgebra. Além disso, os dados 

evidenciam a necessidade de formação contínua, possibilitando o 

desenvolvimento profissional delas no que tange à apropriação de 

conteúdos e ensino de Matemática. Tal permite a implementação eficaz do 

ensino da Álgebra nesse nível de escolarização, bem como a viabilização 

dessa prática. 

Palavras-chave: Early álgebra, Pensamento algébrico, 

Conhecimento matemático de professores polivalentes, Anos iniciais, 

Estudo diagnóstico. 

Abstract 

The most recent Brazilian national K-12 curriculum framework, the 

National Common Curricular Base (BNCC), introduced algebra as a topic to 

be developed starting in the early elementary grades. This highlights the 

importance of research in understanding the algebraic knowledge and the 

development of algebraic skills among teachers who teach mathematics in 

the early elementary grades. This article presents the results of a study 

examining how early elementary teachers who teach mathematics in a 

public school in the interior of the state of Bahia understand the content of 

algebra, as well as how they approach teaching it. The methodology was 

qualitative, with data drawn from responses to a questionnaire 

administered to 19 teachers. The results showed that 63.16% of the 

teachers reported feeling unsure about teaching algebra; they had no 

clear understanding of the curriculum and could not name specific tasks 

they might use with their students. This suggests that these teachers are 

either unprepared or only minimally prepared to teach algebra. The data 

also point to a need for continuing education to support these teachers' 

professional development in mastering mathematics content and 
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instruction, so that algebra instruction can be effectively implemented at 

this grade level, thereby making this practice viable. 

Keywords: Early algebraic thinking, Mathematical knowledge of 

generalist teachers, Early elementary education, Diagnostic study. 

Resumen 

El más reciente documento oficial de Educación Básica, Base Curricular 

Común Nacional (BNCC), trajo el desarrollo del Álgebra desde los primeros 

años de la Educación Primaria. Este hecho mostró la importancia de la 

investigación sobre la introducción de conceptos y el desarrollo de 

habilidades algebraicas por parte de profesores de educación primaria. 

Este artículo presenta los resultados de un estudio que investigo las 

concepciones de los profesores de Educación Infantil sobre Álgebra. La 

metodología adoptada fue cualitativa, con datos recogidos a través de las 

respuestas proporcionadas a un cuestionario aplicado a 13 docentes. Los 

resultados indicaron que el 72,7% de los docentes reportaron inseguridad 

respecto a la enseñanza de la unidad temática Álgebra, lo que los lleva a 

considerarse poco o no preparado sen relación a los conocimientos 

necesarios para desarrollar las actividades algebraicas. Además, los 

docentes no demostraron claridad a respecto de su conocimiento del 

currículo, especialmente en aspectos como la relación entre las 

actividades propuestas y el desarrollo del pensamiento algebraico. Los 

datos resaltan la necesidad de una formación continua en temas que 

favorezcan el desarrollo del pensamiento algebraico, permitiendo la 

implementación efectiva de la enseñanza del Álgebra y resaltando la 

viabilidad de esta práctica. 

Palabras clave: Early algebraica, Pensamiento algebraico, 

Conocimientos Matemáticos de Docentes multidisciplinarios, Educación 

primaria, Estudio diagnóstico. 

Résumé 
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Le document officiel le plus récent sur l'éducation de base, le Programme 

national commun de référence (PNCR), a introduit l'algèbre dès les 

premières années de l'école primaire. Ce fait a mis en évidence 

l'importance de la recherche sur les connaissances et le développement 

des compétences algébriques chez les enseignants de mathématiques en 

maternelle. Cet article présente les résultats d'une étude portant sur la 

compréhension, par les enseignants de mathématiques en maternelle 

d'une école publique de l'intérieur de Bahia, du contenu de l'algèbre, ainsi 

que sur leurs connaissances relatives à son enseignement. La 

méthodologie adoptée était qualitative, les données ayant été recueillies 

au moyen d'un questionnaire administré à 19 enseignants. Les résultats 

indiquent que 63,16 % des enseignants ont fait part d'une incertitude 

quant à l'enseignement de l'algèbre, révélant un manque de clarté dans 

leur connaissance du programme et une incapacité à proposer des 

activités pédagogiques à réaliser avec leurs élèves. Ce résultat nous 

amène à conclure que ces enseignants ne sont pas (ou sont 

insuffisamment) préparés à l'enseignement de l'algèbre. De plus, les 

données soulignent la nécessité d'une formation continue, permettant leur 

développement professionnel en matière d'appropriation des contenus et 

d'enseignement des mathématiques. Ceci permet une mise en œuvre 

efficace de l'enseignement de l'algèbre à ce niveau scolaire, et rend cette 

pratique réalisable. 

Mots-clés : Early algebraic, Pensée algébrique, Connaissances 

mathématiques des enseignants multidisciplinaires, École primaire, Étude 

diagnostique.  
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Concepções de professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental sobre álgebra e suas implicações didáticas 

Introdução 

A Álgebra tem sido amplamente investigada pela comunidade da 

Educação Matemática, desde o início dos anos 80, do século passado. Já o 

interesse pela Early Algebra é mais recente, começando no final dos anos 

90, do século passado, ainda sem essa nomenclatura, (e.g. Kieran, 1992; 

Schliemann; Carraher; Pendexter & Brizuela, 1998). E a partir dos anos 

2000 o termo Early Algebra se popularizou entre aqueles que pesquisam 

na área (e.g. Stacey, Chick & Kendal, 2004; Blanton et al., 2007; Kaput et 

al., 2008; Schliemann; Carraher; Brizuela, 2000; Vale et al., 2009).  

Atualmente, a Early Algebra passou a ser um subcampo de 

pesquisa, atraindo interesse de pesquisadores em várias partes do 

mundo, como, por exemplo, Ponte e Vale, em Portugal; Molina, Ayala e 

Cañada, em Espanha; Blanton, Carraher, Schliemann e Brizuela, nos USA. 

No Brasil, a Early Algebra tem despertado interesse em diversos 

pesquisadores, como, por exemplo, Ayres (UFC), Silva (FURG), Magina e 

Merlini (UESC), Ribeiro (UniABC), entre outros.  

É mister reconhecer que já em 2000, os Estados Unidos, via NCTM, 

apresentam uma proposta de trabalho sistemático da Early Algebra 

(Vieira, Magina & Luna, 2022). Essa proposta também teve impacto nos 

currículos de países como a Austrália (2011), o Chile (2012), os Estados 

Unidos (NCTM, 2000), o Japão (2008) e Portugal (Canavarro, 2007), entre 

outros, os quais passam a incluir a Álgebra em seus currículos (Magina & 

Molina, 2023). 

No Brasil, essa discussão foi retardada e só começou a ser 

considerada a partir da implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). O novo documento curricular brasileiro, homologado 

em final de 2017 e publicado em final de 2018 (Brasil, 2018), propõe a 

introdução da Álgebra já nos Anos Iniciais, de maneira informal, como 

parte do desenvolvimento do pensamento matemático. 
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Devemos considerar que a BNCC (Brasil, 2018) foi publicada no final 

de 2018 e sua concretização nas salas de aula começou em 2019. No 

entanto, os anos de 2020 e 2021 representaram um período de 

estagnação para a educação brasileira devido à pandemia da Covid-19. 

Assim, a retomada das atividades escolares de forma regular ocorreu em 

2022, o que significa que essa unidade temática, Álgebra, ainda é muito 

recente para que as professoras que ensinam matemática nesse nível 

escolar tenham se apropriado dele em suas formações iniciais ou, até 

mesmo, continuadas. 

Nesse contexto, considerando a importância do conhecimento do 

professor para a aprendizagem dos alunos, torna-se fundamental 

compreender de que modo professores dos Anos Iniciais concebem a 

Álgebra e seu ensino. Embora a literatura aponte avanços na introdução 

da Early Algebra nos currículos e evidencie a relevância da preparação dos 

professores para o ensino da Álgebra (e.g. Kieran et al., 2016; Magina, 

Oliveira; Merlini, 2018 & Cintra, 2024), ainda são incipientes os estudos 

que investigam, de forma articulada, os conhecimentos, as concepções de 

segurança profissional para o ensino e as propostas didáticas mobilizadas 

por professores que ensinam matemática nos Anos Iniciais. 

Diante disso, este estudo busca responder à seguinte questão de 

pesquisa: quais conhecimentos, concepções e práticas didático-pedagógicas 

sobre Álgebra são mobilizados por professoras dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? A partir da questão norteadora, tem-se como objetivo identificar 

os conhecimentos e concepções que 19 professoras que atuam nos Anos Iniciais, 

de uma escola pública, do interior da Bahia, têm sobre o conteúdo de Álgebra, 

bem como os seus conhecimentos acerca do seu ensino. Para tanto, 

desenvolveu-se uma investigação de natureza qualitativa, utilizando-se como 

instrumento de recolha de dados um questionário aplicado às participantes. 

Antes de ser descrita a metodologia utilizada para a recolha dos 

dados de nosso estudo, necessário se faz refletir sobre duas discussões 

teóricas: a primeira versa sobre o conhecimento matemático do professor, 

já que a análise dos dados perpassa pelas categorias identificadas nas 
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concepções matemática e didática desse professor; enquanto a segunda 

diz respeito ao Pensamento Algébrico. 

Aprendizagem e conhecimento profissional do professor 

Considerando os aspectos relacionados à aprendizagem dos alunos, 

a função docente é parte inerente ao processo. Conforme Ribeiro (2011, 

p. 91), “os professores são a principal fonte de conhecimento para os 

alunos [...] daí a necessidade de que possuam um sólido conhecimento 

profissional, em todas as suas componentes”. É na evidência dessa 

importância que reside o interesse em investigar o conhecimento 

matemático, especificamente o algébrico, de quem ensina matemática nos 

Anos Iniciais. Ao buscar compreender como se constitui essa base de 

conhecimentos, pretendemos contribuir também para a discussão sobre a 

necessidade de formações contínuas, tendo como público professores que 

ensinam matemática nos Anos Iniciais e como objeto fulcral o Pensamento 

Algébrico. 

Nessa perspectiva, buscamos entender o que pode significar o 

conhecimento profissional a que Shulman (1986), Ball, Thames e Phelps 

(2008) se referem, especialmente no que tange à diferenciação entre o 

conhecimento específico do conteúdo e o conhecimento pedagógico do 

conteúdo e suas implicações para o processo de ensino. 

Shulman (1987) considera sete domínios que compõem o 

conhecimento inerente à profissão docente. Desses, três tratam 

especificamente de o objeto ser ensinado: o conhecimento do conteúdo 

(subject matter content knowledge), o conhecimento curricular (curricular 

knowledge) e o conhecimento pedagógico do conteúdo (pedagogical 

content knowledge). 

O conhecimento do conteúdo abrange mais do que fatos e conceitos, 

incluem os princípios, as estruturas organizadoras e as regras que 

legitimam o que se faz em determinado campo do saber. O professor não 

somente precisa saber sobre o conteúdo, mas precisa compreender a 

partir de qual estrutura esse conhecimento está assentado (Shulman, 

1986). O conhecimento curricular, por sua vez, envolve o domínio dos 
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programas designados para o ensino de uma disciplina em dado nível de 

escolaridade, bem como dos materiais instrucionais disponíveis.  

Já o conhecimento pedagógico do conteúdo Shulman (1986) o 

considera como uma ponte entre o conhecimento do conteúdo e a prática 

de ensino, já que dominar o conteúdo não garante que o professor saiba 

ensiná-lo. É esse domínio que inclui o conhecimento sobre as formas de 

apresentar o conteúdo de maneira compreensível aos alunos, por meio de 

analogias, exemplos, ilustrações e demonstrações. Não se trata, portanto, 

de colocar o conhecimento do conteúdo de um lado e o conhecimento 

didático de outro, mas de um amálgama entre ambos. Ball, Thames e 

Phelps (2008) o consideram ponto central para o conhecimento para 

ensinar.  

No contexto deste estudo, tal articulação mostra-se, em especial, 

relevante, uma vez que as concepções das professoras acerca da Álgebra 

para os Anos Iniciais podem refletir não apenas lacunas no conhecimento 

do conteúdo, mas também limitações na forma como esse conteúdo é 

transformado em objeto de ensino. 

A álgebra sob uma nova perspectiva 

Até o século XX, o ensino de Álgebra só se iniciava a partir dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental, cabendo aos Anos Iniciais o ensino da 

Aritmética. Esta não tinha qualquer pretensão de desenvolver qualquer 

raciocínio de generalização dos seus estudantes. Enquanto a Álgebra era 

responsável por um alto índice de insucesso e abandono escolar (Kaput, 

2008). 

Esse alto índice de fracasso em todo o mundo tornou a Álgebra um 

tema importante de pesquisa, surgindo o termo Pensamento algébrico, 

embora sem consenso quanto a sua definição (Kieran, 2022). No entanto, 

no ano de 2004, no grupo denominado Early Algebra, na 12ª Conferência 

de estudos da Álgebra do ICMI, os participantes do grupo concordaram 

com duas características que definem o Pensamento Algébrico: i) envolve 

generalização deliberada e expressões de generalidade; ii) envolve 
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raciocínio baseado em formas de generalizações estruturadas 

sintaticamente (Lins & Kaput, 2004, tradução nossa). 

Essas duas características estão presentes nas categorias definidas 

por Blanton et al. (2007) no tocante ao Pensamento Algébrico: (i) 

aritmética generalizada, a qual através de procedimentos aritméticos 

traduz no domínio da expressão e formalização da generalização e (ii) 

pensamento funcional, o qual é caracterizado como a generalização de 

padrões numéricos ou geométricos para descrever relações funcionais. 

Blanton e Kaput (2005) realizaram um estudo, cujo objetivo foi 

investigar como os professores seriam capazes de planejar suas aulas de 

forma que proporcionassem o desenvolvimento das habilidades do 

Pensamento Algébrico em seus alunos. Para isso, os autores 

estabeleceram cinco subcategorias para a aritmética generalizada e cinco 

para o pensamento funcional. Sendo para a aritmética generalizada: 1) 

explorar propriedades e relações de números; 2) explorar propriedades 

das operações com números; 3) explorar a igualdade como expressão de 

uma relação entre quantidades; 4) tratar o número algebricamente; e 5) 

resolver expressões numéricas com número desconhecido em falta. 

Simplificando as ideias de Blanton e Kaput (2005), Kieran (2022) 

argumenta que houve uma evolução no estudo sobre o Pensamento 

Algébrico e que embora existam diversas abordagens e estruturações em 

linhas de pesquisa, destaca um conjunto de dimensões que conecta as 

duas perspectivas centrais em uma estrutura tríplice, a saber: i) 

pensamento analítico; ii) pensamento estrutural; e, iii) pensamento 

funcional. Os pensamentos analítico e estrutural estão enraizados na 

perspectiva da aritmética generalizada, na qual o número é o objeto 

matemático básico. Entre essas duas dimensões há uma sobreposição e 

interação, condensando-os a uma única, mais geral, o pensamento 

relacional. Contudo, considera-se que a separação entre elas permite 

distinguir qual tipo de pensamento fundamenta as transformações e os 

aspectos de equivalência em suas resoluções. Já para a dimensão 
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pensamento funcional, na qual a função é o objeto matemático básico, o 

que reflete sua inegável posição nos currículos de Álgebra escolar. 

Dessa forma, percebemos que o conceito de Pensamento Algébrico 

está em constante processo de discussão e evolução, o que nos leva a 

creditar que possa acarretar uma diversidade de questões para sua 

aplicação em sala de aula, tais como: o que o educador compreende sobre 

Pensamento Algébrico? O que o professor deve levar de tarefas para 

trabalhar em sala dos Anos Iniciais? Como o professor está sendo 

capacitado? Sendo o professor o responsável pelo ensino, assim como 

necessita entender o conteúdo para transmiti-lo, qual é a percepção que 

ele possui? 

No entanto, para que ocorra uma profícua discussão com os 

estudantes, cumpre aos professores deter o conhecimento para poder 

mediar e refletir com os estudantes a partir de suas ações. Para tal, é 

necessário preparar os docentes, em especial os que estão em sala de 

aula, por meio da formação continuada (Kaput, 2008; Ferreira, 2017). 

É nesse sentido que nosso estudo se direciona. Assim, abordaremos, 

a seguir, a metodologia do nosso trabalho, discutindo a escola, as 

professoras que participaram de nossa pesquisa, o método e o 

instrumento utilizados na coleta dos dados e as categorias para a análise. 

Percurso do estudo 

O estudo foi desenvolvido no âmbito de uma experiência de 

formação em uma escola pública, localizada em uma cidade ao Leste da 

Bahia, focada no tema - Early Algebra: desenvolver o Pensamento 

Algébrico através dos padrões. A experiência de formação, em que a 

primeira autora assumiu, simultaneamente, o papel de investigadora e de 

formadora, foi delineada em colaboração com as docentes que ensinam 

matemática, nos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental na referida escola, 

no ano letivo 2025.  

Os dados foram coletados no primeiro encontro de um processo 

formativo a partir de um questionário constituído por duas partes: a 
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primeira parte integra questões sobre os dados socioculturais, buscando 

identificar a formação e o perfil desses professores que ensinam 

matemática nos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental. Já a segunda 

parte, centrada no conhecimento matemático, teve como objetivo 

identificar qual concepção essas professoras possuem sobre Álgebra e 

quais propostas didáticas elas, que atuam nesse nível de escolarização, 

teriam para trabalhar o desenvolvimento do conceito algébrico com os 

estudantes.  

Neste artigo, focamo-nos nas respostas em torno de algumas 

questões da segunda parte do questionário aplicado coletivamente, mas 

respondido de maneira individual, o qual perguntava sobre o 

conhecimento do conteúdo para o ensino e o conhecimento pedagógico do 

conteúdo. 

A metodologia adotada foi de abordagem qualitativa, tratando-se de 

um estudo descritivo. O método de recolha de dados se deu por meio de 

um questionário, respondido por escrito pelas professoras 

individualmente. Esse questionário divide-se em duas partes, sendo que a 

primeira continha seis questões, focando na formação e desenvolvimento 

profissional da professora; a segunda parte foi composta por sete 

questões e voltou-se para os conhecimentos matemáticos e curriculares 

da professora. No âmbito deste estudo, selecionamos cinco questões da 

segunda parte. Apresentaremos, a seguir, as cinco questões do 

questionário na Figura 1. 

A questão 3 buscou investigar a concepção das professoras sobre o 

ensino de Álgebra. A questão 4, por sua vez, procurou compreender qual 

período escolar que as professoras acreditavam ser devido para o início do 

estudo de Álgebra. Por fim, as questões 5, 6 e 7 perguntavam sobre como 

elas trabalhavam a Álgebra em sala de aula e quais sugestões de 

atividades propunham para o seu ensino.  

A nossa unidade de análise resultará do cruzamento de duas 

dimensões, sendo a dimensão (I) as concepções das professoras 
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(conhecimento do conteúdo) e a dimensão (II) suas propostas didáticas 

(conhecimento curricular e do conteúdo pedagógico do conteúdo). 

Relativamente às concepções dos professores (Dimensão I) - 

conhecimento do conteúdo - ela se refere ao conhecimento que pode ser 

alcançado ao longo dos níveis educacionais e que qualquer pessoa que 

enfrente uma tarefa matemática possui. 

 

Figura 1 

As cinco (das sete) questões que compuseram a segunda parte do 

Questionário. (Instrumento elaborado pelas autoras para a pesquisa). 

 

Nota: Instrumento desenvolvido pelas autoras do estudo 

 

No que diz respeito às Propostas didáticas (Dimensão II), a análise 

alicerça-se na dimensão considerada neste artigo: conhecimento curricular 

remete às orientações e abordagens correspondentes aos programas de 

estudo concebidos para cada nível educacional na área da Matemática, 

juntamente com os materiais instrucionais. Já o conhecimento do 

conteúdo pedagógico do conteúdo integra o conhecimento matemático 
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específico e os aspectos pedagógicos e didáticos dos processos de ensino 

envolvidos na aprendizagem dos alunos. 

A análise de dados está organizada em duas seções: a primeira 

relativa às concepções das professoras e a segunda relativa às propostas 

didáticas. A análise das propostas levará em conta a partir do conteúdo 

exposto como pertencente à Álgebra e as sugestões de atividades 

propostas para trabalhar o conceito algébrico com os estudantes. 

Análise dos dados 

Foram convidadas para participar do estudo 19 professores de uma 

escola pública municipal, de uma cidade de pequeno porte (menos de 30 

mil habitantes), do Leste da Bahia, todas do sexo feminino. Todas 

aceitaram responder ao questionário. A grande maioria delas (17) eram 

graduadas em Pedagogia, uma (1) em História e uma (1) estava cursando 

Pedagogia. Dentre as 17 pedagogas, seis tinham Pós-Graduação. No que 

diz respeito ao tempo de serviço, a maioria tinha mais de dez anos de 

experiência de ensino. Elas estavam assim distribuídas: três (3) 

declararam ter até cinco anos de serviço, quatro (4) entre seis e dez anos, 

duas (2) de 11 até 15 anos, e uma (1) de 16 até 20 anos, e as nove (9) 

restantes tinham 21 anos ou mais de serviço.  

Diante desse cenário, podemos resumir esse grupode participantes 

da pesquisa como profissionais experientes (mais de dez anos de sala de 

aula) e com formação, prioritariamente, em Pedagogia. 

Na categoria concepções das professoras - Conhecimento do conteúdo - 

está inserido os relatos das professoras sobre o sentimento de segurança 

para o ensino dos cinco eixos temáticos da BNCC (Brasil, 2018). Um dos 

aspectos levantados pelas professoras nas discussões após as respostas 

ao questionário foi o sentimento de não segurança para o ensino de 

Álgebra, nos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental. Lembramos de que 

este é um ponto importante, uma vez que se espera que o professor seja 

“capaz de explicar por que uma proposição específica é considerada 

garantida, por que vale a pena conhecê-la e como ela se relaciona com 
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outras proposições, tanto dentro da disciplina quanto fora dela, tanto na 

teoria quanto na prática” (Shulmann, 1986, p.9). 

Por outro lado, quando as professoras indicam “pouco seguro” para 

o ensino de Álgebra, nos Anos Iniciais (Tabela 1), elas sinalizam para a 

esperança que recaisobreum professor que venha lhes ensinar um tópico 

que elas nunca aprenderam antes (Shulmann, 1986). A Tabela 1, a 

seguir, apresenta como foi à enumeração dessas professoras quanto aos 

eixos temáticos. 

Tabela 1 

Avaliação das professoras sobre o ensino nos eixos temáticos (questão 3).  

Avaliação 

Eixos 

1 
Pouco 
segura 

2 3 4 5 
6 

Muito 
segura 

Em 
branco 

Total de 
resposta 

Números 1 – – – 3 13 2 19 
Álgebra 12 – 2 2 1 – 2 19 
Geometria 6 – – 1 4 6 2 19 
Grandezas e 
Medidas 

4 – – 1 8 4 2 19 

Probabilidade 
e Estatística 

5 – – 1 8 3 2 19 

Total 28 0 2 5 22 26 10 95 

Notamos que o eixo mais escolhido como aquele em que as 

professoras se sentem mais seguras foi o eixo Números (mais da metade 

do grupo atribuiu nota máxima de segurança), enquanto o eixo que a 

maioria das professoras (12) consideraram como menos seguras para 

ensinar foi a Álgebra. Ainda nos chama atenção que duas professoras 

deixaram em branco a classificação. Importante informar que essas duas 

docentes, embora tenham deixado em branco a classificação, registraram 

por escrito os conceitos (ou materiais didáticos) que consideram 

relacionado aos eixos. Por fim, chama-nos a atenção o fato da opção 

“pouca segura” ter sido a mais escolhida, seguida por “muito segura”. 

Como foram 19 professoras e cada uma avaliou como se sentia frente aos 

cinco eixos, isto significa a possibilidade de obter 95 respostas (19 

professoras X 5 eixos). 30% dessas 95 respostas foi na opção “pouca 
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segura” quando se tratava do eixo Álgebra. No outro lado, 28% das 

respostas foi em “muito segura”, quando se tratava do eixo Números. 

Aqui, encontramos os primeiros indícios de haver uma lacuna na 

formação dessas professoras sobre o eixo temático Álgebra. Nessa 

direção, pensamos sobre a necessidade de se realizar formação 

continuada para professores, dos Anos Iniciais, com foco nos cinco eixos, 

em especial no de Álgebra. Consideramos a necessidade premente de 

oferecer ferramentas que auxiliem os professores na construção de seus 

próprios conhecimentos algébricos, pois defendemos que a formação de 

novos conceitos pelos estudantes perpassa, necessariamente, pelo 

conhecimento do professor. 

Dessa forma, não há nada mais fundamental para o bom 

desempenho do professor do que o seu conhecimento da matéria que 

ensina (Ball, Thames & Phelps, 2008). A qualidade do ensino de 

Matemática depende do conhecimento do conteúdo matemático dos 

professores (Ball, Hill & Bass, 2005). Os dados da Tabela 1 indicam que os 

professores participantes desse estudo estão longe de ter segurança para 

ensinar Álgebra nos anos iniciais, dificultando assim a construção do 

pensamento algébrico por seus estudantes. 

Embora os professores dos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental, 

não sejam responsáveis pelo ensino de Álgebra formal, eles o são por 

preparar os alunos nos conhecimentos prévios que serão necessários na 

aprendizagem da Álgebra (Blanton et al., 2007). É esperado que os 

professores dos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental, estejam preparados 

para ensinar, de forma intuitiva, sem o uso de letras ou símbolos, mas 

com um trabalho que envolva “as ideias de regularidade, generalização de 

padrões e propriedades da igualdade. No entanto, nessa fase, não se 

propõe o uso de letras para expressar as regularidades” (Brasil, 2018, 

p.272). 

Em contraste ao eixo Álgebra, o eixo Números foi o mais bem 

avaliado por essas professoras. Ao classificarem como o eixo que elas se 

sentem “muito seguras” para ensinar, essas professoras podem estar 
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indicando que seus focos de ensino se centram na realização 

procedimental das quatro operações. Essas, embora muito importantes 

para manipulação do conhecimento algébrico, como assevera Kieran 

(1985), não supre os demais eixos. 

Considerando o conhecimento do conteúdo pertencente ao eixo 

Álgebra, das 19 professoras, cinco escreveram alguma coisa no espaço 

destinado à escrita de algum conteúdo relacionado ao eixo. Dessas cinco, 

apenas duas trouxeram um conteúdo que considerava ser referente à 

Álgebra (cálculos e expressões numéricas; sequências numéricas). As 

Figuras 2 e 3, a seguir, apresentam respostas dadas por essas duas 

professoras. 

Figura 2 

As cinco (das sete) questões que compuseram a segunda parte do 

Questionário.  

 
 

A resposta da P5C sobre conteúdo pertencente ao eixo da Álgebra - 

cálculos e expressões numéricas - é precisa e pode sim contribuir para o 

desenvolvimento do Pensamento Algébrico dos estudantes. Na literatura, 

a abordagem da noção de igualdade é utilizada para transicionar 

expressões aritméticas em equações algébricas. Carraher e Schliemann 

(2007) afirmam que tarefas estruturadas incentivam alunos a avançar em 

direção a regras algébricas. 

Do ponto de vista do ensino, não podemos perder de vista a ideia de 

Shulman (1986), que enfatiza a importância de o professor ter 

conhecimento dos conteúdos que já foram ensinados, bem como os que 
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lhe cabem ensinar no ano presente, como, ainda, os conhecimentos dos 

anos vindouros.  

A seguir, apresentaremos e discutiremos a resposta da P1A, no que 

tange à Figura 3. 

Figura 3 

Resolução da Professora P1A a questão 3, parte II do questionário. 

 

Conforme apresentado na Figura 3, P1A traz a “sequências 

numéricas” como um conteúdo pertencente ao eixo temático Álgebra. De 

fato, há uma regularidade constante em uma sequência numérica 

Contudo, Vale et al. (2011), as tarefas envolvendo sequências numéricas 

estão, usualmente, apoiadas a uma continuação numérica, explorando, 

assim, o raciocínio recursivo e não favorecendo a uma generalização. 

A partir do que foi apresentado nas Figuras 2 e 3, percebemos que 

as professoras participantes fazem uma forte relação entre Álgebra e 

Aritmética. Fato que pode gerar uma facilitação, do ponto de vista 

didático, na introdução do conceito de padrões a partir do 

reconhecimento de uma generalização aritmética (e.g. Carraher; 

Schliemann, 2007; Vale et al., 2006). 

Ainda no que se refere ao conhecimento do conteúdo no ensino, 

uma participante de nossa pesquisa (Figuras 4) trouxe um dominó 

didático como conteúdo para desenvolver o Pensamento Algébrico com as 

crianças, porém ela está fazendo referência a material didático e não a 

conteúdo, como ilustrado na Figura 4. 
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Figura 4 

Resolução da P4B a questão 3, parte II do questionário.  

 

A resposta da professora P4B faz referência a uma insegurança à 

busca por conteúdos que expressem o trabalho com a Álgebra de forma 

intuitiva com estudantes, dos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental. 

Considerando que, atrelado a essa questão, estão aquelas relacionadas ao 

conhecimento específico do conteúdo, de forma que esse domínio do 

conteúdo possa conduzir o professor à escolha das explicações, das 

perspectivas do desenvolvimento das aulas e como representam o ensino 

(Shulmann, 1986). 

Retornando o que foi apresentado no referencial teórico, no tocante 

à importância de os professores terem domínio do conhecimento do 

conteúdo que estão presentes no currículoescolar (Shulmann, 1986; Ball 

& Phelps, 2008). Exemplo desta situação é apresentado na Figura 5, a 

seguir. 

Figura 5. 

Resolução da P3E a questão 3, parte II do questionário.  

 
É importante informar que das 19 professoras apenas duas falaram 

em conteúdo, as demais deixaram em branco (15 professoras), 

escreveram explicitamente “não sei” (uma professora - Figura 5) ou 

citaram um material didático (uma professora – Figura 4) com o trabalho 
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com Álgebra. Essa quantidade de respostas em branco, somado a “não 

sei”, nos leva a inferir que essas professoras não têm ainda o 

conhecimento algébrico, tampouco sabem o que fazer com ele em termos 

de ensino.  

Nesse sentido, percebemos não ser suficiente a inserção da unidade 

temática Álgebra como um dos eixos da BNCC (Brasil, 2018) para que 

atividades algébricas sejam desenvolvidas com os alunos em sala de aula. 

Corroborando com Magina et al. (2018, p. 20), “não basta propor a 

introdução de conceitos algébricos nos Anos Iniciais, tampouco mudar o 

currículo; é preciso principalmente preparar os professores, responsáveis 

por implantar efetivamente tal currículo, sobretudo dos Anos Iniciais”.  

O desenvolvimento do Pensamento Algébrico representa um desafio 

para os professores, dos Anos Iniciais, do Ensino Fundamental (Kaput, 

2000), uma vez que eles foram para a escola em um ambiente de ensino 

de Álgebra tradicional, portanto ensinando da maneira como foram 

ensinados (Blanton et al., 2007). A maioria dos professores do Ensino 

Fundamental vê a Álgebra como um conjunto de regras e procedimentos 

para usar na resolução de problemas. Essa visão estreita da Álgebra cria 

uma barreira para entender o Pensamento Algébrico (Billings, 2008).  

Estudos como o de Cooney (1998, p. 355, tradução livre nossa), 

comprovam o quanto pode ser difícil implementar reformas curriculares, 

pois “a reforma não é uma questão de papel, mas uma questão de 

pessoas” (). Portanto, promover um ensino que propicie o 

desenvolvimento do Pensamento algébrico ao estudante, cumpre pensar 

na necessidade de o professor está apto a delinear e organizar um ensino 

que implemente os nexos conceituais da Álgebra desde os Anos Iniciais 

(Sousa; Panossian& Cedro, 2014). 

Diante desse contexto, a categoria concepções dos professores 

(conhecimento de conteúdo no ensino) revela a carência de formação das 

docentes ou uma formação insuficiente no que diz respeito aos 

conhecimentos e competências necessários para o ensino da unidade 

temática Álgebra, nos Anos Iniciais. Essa lacuna se destaca quando 63,2% 
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das 19 professoras participantes do estudo afirmaram se sentir pouco 

preparadas para ensinar esse eixo (Tabela 1). Da mesma forma, a grande 

maioria das professoras não demonstrou preparo, em relação aos seus 

próprios conhecimentos, para realizar tarefas. Podemos, portanto, concluir 

que há uma ausência de implementação de atividades voltadas ao 

desenvolvimento do Pensamento Algébrico com os alunos. 

Propostas didáticas - conhecimento curricular e o conhecimento 

pedagógico do conteúdo 

O Pensamento Algébrico não se baseia no uso de letras e equações, 

assim como não se trata de substituir os currículos por novos tópicos. 

Contudo, sugere desenvolver, nos Anos Iniciais, uma forma de pensar 

algebricamente que pode dar suporte ao aprendizado posterior da Álgebra 

(Kaput & Blanton, 2001).  

Na dimensão (II), as Propostas Didáticas (conhecimento curricular), 

aborda a nova proposta da BNCC (Brasil, 2018) para os Anos Iniciais e 

suas conexões com os anos subsequentes, analisando o seu 

desenvolvimento ao longo do currículo. A Tabela 2, a seguir, sintetiza as 

respostas das professoras a questão 4 da parte II do questionário. 

Tabela 2 

Indicação das professoras sobre o período escolar para o ensino de 

Álgebra.  

Nível de 
Escolarização 

Educação 
infantil 

Anos 
iniciais 

Anos 
finais 

Ensino 
Médio 

Em 
branco 

Indicação dos 
professores 

0 9 6 0 4 

De acordo com Tabela 2, nove professoras (47,37%) consideraram 

que a Álgebra deve ser ensinada nos Anos Iniciais, enquanto seis 

(31,58%) afirmaram explicitamente que não. Chama-nos atenção o fato 

de quatro delas (21,05%) não terem se posicionado a respeito, deixando 

a questão em branco. Além disso, dentre as nove que concordam, apenas 

uma (P4B) afirmou que a Álgebra pode ser trabalhada ao longo de todos 

os Anos Iniciais, do Ensino Fundamental. Ela defendeu que iniciar o 
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desenvolvimento do Pensamento Algébrico com os alunos nessa 

modalidade de ensino proporciona experiências de aprendizagem, 

favorece uma preparação para a Álgebra ensinada nos Anos Finais (ver 

Figura 6, a seguir). Vale salientar que essa professora se colocou como 

“pouco segura” para trabalhar tal conteúdo. Desse modo, interpretando 

essas duas posições da P4B (Tabela 1 e Figura 6), fica claro que apesar de 

a docente considerar importante introduzir a Álgebra nos Anos Iniciais, ela 

não se sente segura para trabalhar com tal eixo. 

Figura 6. 

Resposta da P4B a questão 4 da parte II do questionário.  

 

Nessa próxima situação, a professora pensa no ensino da Álgebra 

apenas no finalzinho dos Anos Iniciais, para, efetivamente, preparar os 

alunos já para a Álgebra formal, a ser ensinada no ano seguinte. Este é o 

caso da P5D, conforme mostra a Figura 7,a seguir. 

Figura 7. 

Resposta da P5D a questão 4 da parte II do questionário. 

 

Assim, como indicado na Figura 7, a proposta de P5D vai de 

encontro com o que tem sido proposto pela literatura sobre a Early 

Algebra (Blanton et al., 2007; Kieran, 2022; Magina & Molina, 2023). 

Todos enfatizam a importância de se introduzir situações algébricas desde 



 

22 Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v.28, p.01 - 32, 2026, e70618 

o início da escolarização, com a finalidade de desenvolver o pensamento 

algébrico nos estudantes. 

Por fim, lembramos que, na Tabela 2, observamos uma divergência 

entre as professoras quanto ao momento adequado para iniciar o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. Salientamos que quase 30%, 

seis das 19 professoras, defendem que apenas a partir dos Anos Finais, do 

Ensino Fundamental, os estudantes serão capazes de raciocinar em 

termos algébricos. A resposta da P3D, sobre quando se deve introduzir a 

Álgebra, vai além da P4B, ao propor que isso ocorra apenas no 7º ano 

(ver Figura 8, a seguir). 

Figura 8. 

Resposta da P3C a questão 4 da parte II do questionário. 

 

A partir da Figura 8 é possível perceber que tanto a P4B como a P3C 

defendem a introdução da Álgebra tardiamente (final dos Anos Iniciais ou 

apenas no 7º ano). A justificativa da P3C é que nesse ano os estudantes 

já teriam dominado as expressões numéricas. Mais uma vez, percebemos 

que há professoras que estão, intrinsecamente, focadas no eixo Números, 

o que entendemos como o foco na Aritmética (algo separado de Álgebra). 

Consideramos que se alunos e professores passassem, 

rotineiramente, os primeiros seis anos de escola desenvolvendo raciocínio 

aritmético e algébrico simultaneamente com várias ênfases, dependendo 

dos estágios de aprendizagem, a Aritmética e a Álgebra seriam vistas 

como intrinsicamente ligadas. 

Já na segunda subcategoria, denominada o conhecimento 

pedagógico do conteúdo, integra o conhecimento matemático específico e 
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os aspectos pedagógicos e didáticos dos processos de ensino envolvidos 

na aprendizagem dos alunos. Dessa forma, das nove professoras que 

consideraram que a Álgebra pode ser ensinada nos Anos Iniciais, cinco 

acreditam que é possível ensinar, mas não sabem o que exatamente 

ensinar e/ou como ensinar. As quatro restantes propõem questões 

aritméticas. Contudo, a Álgebra proposta na BNCC, para os Anos Iniciais, 

sugere trabalhar tarefas que envolvam a ideia de regularidades, 

generalização de padrões, ao sentido de equivalência da igualdade e ao 

raciocínio proporcional (Brasil, 2018).  

Nessa discussão, uma professora mencionou sequência numérica, 

mas não estabeleceu uma conexão com a generalização, que é um dos 

objetivos para o trabalho com padrões. Tal situação é apresentada na 

Figura 9. 

Figura 9 

Resolução da P4B as questões 6 e 7, parte II do questionário. 

 

Os conhecimentos sobre generalização são fundamentais para o 

trabalho com a Álgebra nos Anos Iniciais (e.g. Blanton et al., 2015; Ponte, 

Branco & Matos., 2009; Vale et al., 2011). A generalização é considerada 

como um elemento central do Pensamento Algébrico (Vale et al., 2009).  

Nesse sentido, Vale et al. (2011) destacam que o uso de padrões 

em sequências é um componente crucial da atividade matemática, pois 

possibilita conjecturar, generalizar e desenvolver o raciocínio funcional, 

permitindo, assim, determinar qualquer termo da sequência. Segundo 
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esses autores, o estudo de padrões contribui como apoio para que os 

estudantes aprendam e estabeleçam relações, iniciando a capacidade de 

generalização. 

Ainda no que se refere a propostas didáticas e ao conhecimento do 

conteúdo pedagógico do professor para o desenvolvimento do Pensamento 

Algébrico, as participantes de nosso estudo indicam abordagens voltadas 

para atividades do eixo temático: Números (Figura 10). 

Figura 10. 

Resolução da P5A as questões 6 e 7, parte II do questionário. 

 

A Figura 10 apresenta a resposta da P5A às questões 5, 6 e 7. Nota-

se que elas estão relacionadas aos números, operações e resolução de 

problemas. Os exemplos relatados nas Figuras acima denotam que as 

professoras pensam aritmeticamente, comprovando o que a literatura tem 

verificado. Kieran (2004; 2016) tem apontado as dificuldades que existe 

na transição de uma forma aritmética para uma algébrica. Ele afirma que 

uma transição bem-sucedida da Aritmética para a Álgebra, é necessário 

que o pensamento não se limite ao cálculo de uma resposta numérica, 

mas que se concentre nas relações, nas operações e na representação.  

Considerando a importância da Álgebra para essa etapa da 

escolaridade, defendemos que seu desenvolvimento vem ao encontro de 

uma reformulação da prática letiva já existente, agregando ao trabalho 

realizado com a Aritmética, oportunidades de construção de padrões, 

generalizações e justificativas matemáticas (Molina, 2009). Isso nos leva 

a uma perspectiva de integrar o Pensamento algébrico ao planejamento 
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das aulas, indo além do trabalho com os algoritmos (Blanton& Kaput, 

2008), em que a generalização assume um papel significativo, uma vez 

que se constitui como característica chave da Álgebra (Kieran et al., 

2016). 

Nesse contexto, na categoria Propostas Didáticas (Conhecimento 

curricular e do conteúdo pedagógico), não observamos a apresentação de 

atividades claras de padrões, nem atividades que abordem, por exemplo, 

a equivalência.  

Desse modo, demonstrando que essas professoras precisam de 

formação adequada, pois não estão sendo preparadas para o ensino de 

Álgebra e acabam ficando desamparadas, tendo que ensinar o que não 

dominam. É necessário apoiar esse professor, oferecendo suporte. Embora 

elas pareçam saber que a Álgebra pode ser introduzida nos Anos Iniciais, 

demonstraram não saber como fazê-lo. Além disso, elas podem estar 

presas a algumas atividades que envolvem apenas números ou se apoiam 

em frases feitas, como 'está presente no cotidiano'. 

Considerações 

O ensino da Álgebra nas escolas, dos Anos Iniciais do Brasil, é algo 

muito recente, já que apenas em final de 2018 a Álgebra passou a fazer 

parte no currículo desse nível de escolarização. Assim, já nos colocamos 

sabendo que há muito o que se caminhar. E é com este olhar que 

trazemos o presente estudo, o qual teve por objetivo “identificar os 

conhecimentos e concepções que 19 professoras que atuam nos Anos 

Iniciais, de uma escola pública, do interior da Bahia, têm sobre o conteúdo 

de Álgebra, bem como os seus conhecimentos acerca do seu ensino” e 

como questão norteadora do estudo a seguinte pergunta: “quais 

conhecimentos, concepções e práticas didático-pedagógicas sobre Álgebra 

são mobilizados por professoras dos Anos Iniciais, do Ensino 

Fundamental?” 

Para responder à questão posta e, assim, atingir o objetivo traçado, 

utilizamos como contexto de investigação e de coleta de dados as 
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respostas escritas que foram fornecidas pelas professoras em um 

questionário. Do ponto de vista das concepções das professoras, ou do 

conhecimento do conteúdo, as docentes do nosso estudo apresentaram 

uma carência em suas formações (inicial e continuada) no que tange aos 

conhecimentos necessários para o ensino da unidade temática Álgebra, 

nos Anos Iniciais. Entendemos que esse conhecimento do conteúdo é 

fundamental em diversos momentos do ensino da Álgebra aos alunos. Por 

exemplo, quando o professor precisa compreender as diferentes 

generalizações, quer seja verbal, gestual ou simbólica, que os alunos 

podem utilizar em situações de sequência de padrões.  

É preciso que o docente tenha conhecimento para avaliar se essas 

generalizações estão corretas ou se são adequadas para determinar o 

número de elementos de um termo qualquer do padrão matemático. Esse 

é um conhecimento essencial para o docente, pois caso a generalização 

esteja incorreta, ele precisa saber questionar o aluno, incentivando-o a 

encontrar outro caminho mais apropriado para realizar a tarefa proposta. 

Assim, surge a necessidade de ele possuir um conhecimento específico do 

conteúdo -conceitos algébricos, no nosso caso -que lhes permita elaborar 

atividades que contribua para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico de seus alunos.  

É preciso que o docente tenha conhecimento para avaliar se essas 

generalizações estão corretas ou se são adequadas para determinar o 

número de elementos de um termo qualquer do padrão matemático. Esse 

é um conhecimento essencial para o docente, pois caso a generalização 

esteja incorreta, ele precisa saber questionar o aluno, incentivando-o a 

encontrar outro caminho mais apropriado para realizar a tarefa proposta. 

Assim, surge a necessidade de ele possuir um conhecimento específico do 

conteúdo - conceitos algébricos, no nosso caso - que lhes permita elaborar 

atividades que contribua para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico de seus alunos.  

Adentrando à categoria Propostas Didáticas (Conhecimento 

curricular e do conteúdo pedagógico do conteúdo), não encontramos nas 
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respostas das professoras algum aspecto relacionado ao desenvolvimento 

do Pensamento Algébrico dos estudantes. De fato, nas respostas dadas às 

questões 5, 6 e 7 (exemplificadas nas Figuras 9 e 10) não há menção a 

atividades algébricas que abordassem a generalização de padrões, as 

equivalências ou a relação funcional, considerados conceitos elementares 

da Álgebra. Isso nos leva a considerar que as eventuais formações 

continuadas ainda têm sido insuficientes para preparar o professor sobre o 

tema, ou seja, há uma lacuna na preparação do professor para trabalhar 

com situações que contribuam para a construção do pensamento algébrico 

dos estudantes. 

A análise de nossos resultados nos permite propor a necessidade de 

delinear formações (inicial e continuada) que ofereçam aos professores 

situações que os levem a refletir sobre o significado do Pensamento 

algébrico e, sobretudo, levá-los a refletir sobre como aplicar a Álgebra 

para suas aulas, isto é, como provocar a construção do pensamento 

algébrico, em diversos níveis, em sua prática de sala de aula. Nossos 

resultados indicam que é preciso trabalhar com o professor dos Anos 

Iniciais o desenvolvimento de seu próprio Pensamento Algébrico. 

Por fim, como uma última reflexão, identificamos que, embora as 

professoras participantes do nosso estudo reconheçam alguns elementos 

inerentes ao Pensamento Algébrico, ainda há um longo caminho a 

percorrer em termos formativos. Preconizamos a necessidade de se abrir 

espaço para novos estudos que investiguem aspectos relacionados ao 

Pensamento Algébrico, nos Anos Iniciais, voltados tanto para o estudante 

(quer seja diagnóstico, quer seja intervenção de ensino), quanto para o 

professor (focando na formação inicial ou continuada). Especificamente no 

que tange ao docente, sugerimos estudos que abordem as duas instâncias 

propostas por Shulman (1986): o saber (o conteúdo) e o saber fazer (em 

termos pedagógicos), ou seja, o estabelecimento de um link entre o saber 

e o ensino desse saber.  
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